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APRESENTAÇÃO

A coleção “Impressões sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado 2” está 
estruturada em 2 volumes com conteúdos variados. O volume 1 contém 18 capítulos 
que retratam ações de saúde por meio de estudos de caso e relatos de experiências 
vivenciados por estudantes universitários, docentes e profissionais de saúde, além 
de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que envolvem o 
objetivo do livro. O volume 2 contém 15 capítulos que tratam de pesquisas realizadas 
constituídas por trabalhos de revisões de literatura.

Sabemos que o cuidar em enfermagem representa empregar esforços 
transpessoais de um ser humano para outro, visando proteger, promover e preservar 
a humanidade, ajudando pessoas a encontrar significados na doença, sofrimento e 
dor, bem como, na existência.

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é definida como uma 
metodologia que organiza toda a operacionalização do Processo de Enfermagem, 
e planeja o trabalho da equipe e os instrumentos que serão utilizados, de acordo 
com cada procedimento a ser realizado. E ainda, tem como objetivo de garantir a 
precisão e a coesão no cumprimento do processo de enfermagem e no atendimento 
aos pacientes.

A SAE, enquanto processo organizacional é habilitado a oferecer benefícios para 
o desenvolvimento de métodos e/ou metodologias interdisciplinares e humanizadas 
de cuidado. Percebe-se, contudo, um cuidado de enfermagem ainda vigorosamente 
direcionado na doença e não no ser humano, enquanto sujeito ativo e participativo 
do processo de cuidar. 

Nessa linha de raciocínio, os 18 capítulos aqui presentes traduzem o 
comprometimento e o engajamento dos leitores ao transformarem informações 
obtidas em práticas realizadas no Cuidar de Enfermagem Sistematizado.

Deste modo, esta obra expressa uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a favorecer a concepção e direção do conhecimento. 

Desejo aos leitores que estes estudos facilitem nas decisões a serem tomadas 
baseadas em evidências e na ampliação e fortalecimento das ações de saúde já em 
curso.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: O câncer de mama é o tipo mais 
comum entre as mulheres no Brasil e no mundo, 
também acomete os homens, porém representa 
menos de 1%. Estudos indicam o aumento de 
sua incidência tanto nos países desenvolvidos 
quanto nos subdesenvolvidos, estabelecendo 
Como desafio a comunidade à educação na 
prevenção baseando-se no controle dos fatores 
de risco e estimulando os fatores modificáveis 
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da doença. O estudo teve como objetivo descrever a experiência acadêmica ao 
realizar orientações de prevenção do câncer de mama, em um shopping de Cacoal-
RO. Trata-se de um relato de experiência descritivo-qualitativo, desenvolvida por 
acadêmicos de enfermagem em outubro/2019. Utilizou-se como método de ensino: 
cartazes, vídeos, jogo da memória e orientações individuais sobre o câncer de mama 
e a realização do autoexame das mamas. Durante o desenvolvimento das atividades 
foram abordados os temas: prevenção primária e secundária dando ênfase a detecção 
precoce do câncer de mama com enfoque no autoexame realizado pela própria mulher 
e exame clinico realizado pelo profissional de saúde. Os acadêmicos realizaram 
orientações e retiraram duvidas de forma oral e demonstrativa em bonecos, ilustrando 
como deve ser realizado o autoexame da mama, e orientando sobre a importância 
de ter acompanhamento com um profissional da saúde. A experiência vivenciada 
proporcionou aos acadêmicos a relação teórico-prática dos conteúdos trabalhados do 
decorrer da graduação, incentivando a realização de as orientações de prevenção e 
detecção precoce do câncer de mama, dessa forma, contribuindo para a promoção da 
saúde, prevenção do câncer de mama e melhoria da qualidade de vida dos ouvintes.
PALAVRAS-CHAVE: Prevenção. Câncer de mama. Promoção da saúde.

HEALTH EDUCATION ABOUT DETECTION EARLY CANCER BREAST IN A 
SHOPPING CACOAL-RO: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Breast cancer is the most common type among women in Brazil and 
worldwide, it also affects men, but it represents less than 1%. Studies indicate the an 
increase in its incidence in both developed and underdeveloped countries, establishing 
the community as a challenge to preventive education based on the control of risk 
factors and stimulating modifiable factors of the disease. The study aimed to describe 
the academic experience when carrying out breast cancer prevention guidelines, in a 
mall in Cacoal-RO. it is a report of a descriptive-qualitative experience, developed by 
nursing academics in October / 2019. It was used as a teaching method: posters, videos, 
memory game and individual guidance on breast cancer and breast self-examination. 
During the development of the activities, the following topics were addressed: primary 
and secondary prevention with emphasis on early detection of breast cancer with a focus 
on self-examination performed by the woman herself and clinical examination performed 
by the health professional. The academics performed orientations and cleared doubts 
in an oral and demonstrative on dolls, illustrating how breast self-examination should 
be carried out, and advising on the importance of having a follow-up with a health 
professional. The lived experience provided the academics with a theoretical-practical 
relationship of the contents worked during the graduation, encouraging the realization 
of the guidelines for prevention and early detection of breast cancer, thus contributing 
to the promotion of health, prevention of breast cancer and improving the quality of life 
of listeners.
KEYWORDS: Prevention. Breast cancer. Health promotion.
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1 |  INTRODUÇÃO:

O Câncer de mama é uma doença provocada pelo crescimento desordenado 
de células da mama. Esse segmento produz células anormais que se intensificam 
formando um tumor. Existem diversos tipos de Câncer de mama. Por essa razão 
essa patologia é capaz de evoluir de diversas formas. Alguns com classes de avanço 
elevado e outros mais moderados. Mas se diagnosticado em estágio inicial tem 
grandes chances de cura (INCA 2020).

A detecção precoce é imprescindível devido a grande taxa de morbimortalidade 
no País. Algumas medidas se dão diagnóstico precoce da doença, o rastreamento 
deve ser realizado através da mamografia e o autoexame das mamas. Essas medidas 
vêm sendo implantadas desde o século passado (TEIXEIRA,2017).

Para o controle da doença, vale ressaltar a relevância da promoção em saúde 
que permitem a população acesso a informações e que melhorem as oportunidades 
pra controlar o sobre peso e praticar atividades físicas regularmente (BRASIL, 2013)

A atenção básica juntamente com outros níveis de atenção à saúde divide a 
responsabilidade de buscar essa melhoria ao acesso e da qualidade no atendimento 
a população, tentando sempre solucionar a queixas apresentadas pela demanda 
(CAVALCANTE,2013).

O movimento Outubro Rosa é um momento afim de trazer conscientização, 
informações e conhecimentos sobre a detecção precoce do câncer da mama e 
colo do útero afim de prevenir mulheres venham adoecer. Desse modo as ações 
incentivam toda a comunidade sobre a relevância no controle do câncer, de forma 
mais direcionada.

Desta forma o objetivo geral com esta ação foi de realizar orientações acerca da 
detecção precoce do câncer de mama para a população geral, homens e mulheres, 
de todas as idades, a fim de colaborar com a prevenção do câncer de mama.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo de caráter qualitativo, na modalidade de relato 
de experiência. A ação de educação em saúde foi realizada em outubro/2019 em 
um shopping de Cacoal/Rondônia com objetivo de realizar orientações acerca da 
detecção precoce do câncer de mama para a população geral, homens e mulheres, 
de todas as idades, afim de colaborar com a prevenção do câncer de mama. O 
presente estudo antepôs por abordar a população independente do sexo, pois 
esta doença também acomete o sexo masculino mesmo sendo uma porcentagem 
pequena, realizando orientações sobre a detecção precoce do câncer de mama. 
Deste modo pode-se identificar a importância da necessidade destas atividades 



Impressões sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado 2 Capítulo 10 98

educativas com a população.
Este projeto foi iniciativa dos acadêmicos do 8º período do curso de Enfermagem, 

através da disciplina de Ginecologia e Obstetrícia, no qual foi realizado com o 
grupo da população de Cacoal que se fazia presente em um Shopping no interior 
de Rondônia, utilizando como didática o uso de cartazes, jogo da memória, vídeos 
explicativos e orientações individuais sobre o câncer de mama, o autoexame, e 
avaliação clínica do profissional e saúde.

Para a realização desta ação os acadêmicos de Enfermagem foram orientados 
pela professora responsável da matéria de Ginecologia e Obstetrícia, com 
embasamento teórico em referências do Ministério da Saúde e outros artigos referente 
ao tema abordado na ação. Para que todas informações fossem passadas de forma 
clara e fácil os acadêmicos utilizaram demonstrações em bonecos ilustrando como 
deve ser realizado o autoexame da mama.

Este estudo apoiou-se na necessidade de conscientizar e orientar a população 
sobre o câncer de mama, onde pode ser identificado de forma precoce através da auto 
avaliação. Por consequência disto torna-se essencial que a população esteja sempre 
envolvida nestas atividades educativas, recebendo orientações dos profissionais 
para agregar conhecimento e reduzir taxas indesejadas do câncer de mama, uma 
vez que o conhecimento é fundamental para a prevenção de complicações desta 
doença crônica não transmissível, visto que ha outros meios de prevenção bem 
como alimentação, e estilo de vida.

3 |  RELATO DE EXPERIÊNCIA

O câncer de mama tem inúmeros fatores de risco, podendo destacar alguns 
que aumentam a chance do surgimento desta doença, idade, fatores endócrinos/
história reprodutiva, fatores comportamentais como estilo de vida, alimentação e 
fatores genéticos/hereditários. Esta doença pode se manifesta no sexo feminino e 
masculino onde atinge apenas 1%. Tendo em consideração o fator de risco idade, 
podemos destacar que mulheres a partir de 50 anos tem uma probabilidade maior de 
desenvolver o câncer de mama. Fatores endócrinos estão relacionado com a história 
da saúde da mulher como a idade da menarca, menopausa tardia, gravidez tardia, 
uso de anticoncepcionais e utilização de hormônio. O estilo de vida do indivíduo, 
como, ingestão de bebidas alcoólicas, obesidade também pode ser uma grande 
influência para o desenvolvimento desta doença. O pôr fim fatores genéticos, ondem 
envolve a história familiar, destacando grandes incidências de casos de câncer de 
mama da família (INCA, 2015; XAVIER et al, 2019).

Detecção precoce tem o intuito da identificação o câncer de mama nos estágios 
iniciais.  Por este motivo tem grande importância a realização de atividades voltadas 
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ao tema de prevenção do câncer com atividades desenvolvidas direcionadas para 
a redução dos fatores de risco. No entanto, detecção precoce do câncer de mama 
não reduzem a incidência, mas podem diminuir taxa de mortalidade ocasionada pelo 
câncer. (INCA, 2015)

A ação educativa realizada proporcionou uma aproximação profissional com 
os indivíduos no local. Os acadêmicos de enfermagem esclareceram dúvidas 
apresentadas pelo público, e realizaram orientações através de cartazes educativos, 
vídeos, jogo de memória, orientações e demonstrações da realização do autoexame 
em bonecos, e orientando também sobre a importância da assistência prestada por 
um profissional da saúde.

Diante disto, foi apresentado por via de relatos verbais a importância da 
promoção da saúde com o intuito de levar conhecimento a respeito do câncer de 
mama para a população as formas de prevenção da doença por meio de mudança 
no estilo de vida, a importância da pratica de exercícios físicos, a respeito dos 
fatores de risco, utilizando como embasamento teórico os manuais do Ministério da 
saúde. Durante a ação foi realizada a demonstração da técnica de autoexame das 
mamas através da utilização de bonecos, e a partir desse momento também foram 
realizadas orientações sobre o período ideal para a realização do autoexame, e 
estimular a procura por atendimento profissional regularmente para esclarecimento 
de dúvidas e avaliação clínica das mamas por um profissional habilitado.

O resultado obtido com essa atividade foi a experiência vivenciada incentivando 
a realização de as orientações de prevenção e detecção precoce do câncer de 
mama, dessa forma, contribuindo para a promoção da saúde, prevenção do câncer 
de mama e melhoria da qualidade de vida dos ouvintes.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em virtude dos fatos mencionados percebe-se a relevância da detecção precoce 
do câncer de mama, tendo em vista que ele é uma doença crônica que configura 
um problema de saúde pública que pode atingir ambos os sexos, porém com mais 
frequência o sexo feminino. Com análise nos fatores de risco consegue-se rastrear 
um determinado indivíduo que está com vulnerabilidade para desenvolver câncer de 
mama. 

A educação em saúde pode ser realizada pela Unidade Básica de Saúde (UBS) 
é imprescindível para prevenção e detecção precoce do câncer de mama, auxiliando 
a população sobre os riscos e informações da doença, e estando sempre tentando 
solucionar as queixas apresentadas pela demanda. O movimento outubro rosa vem 
para complementar e agregar conhecimento passando informações me massa para 
a população.
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Desta forma considera-se que a detecção precoce de câncer de mama pode ser 
feita através de rastreamentos de indivíduos predisponente para o desenvolvimento 
da doença, e também através das campanhas de educação em saúde, como as 
campanhas feita no outubro rosa, para incentivar a população á realização do 
autocuidado, autoavaliação e incentivá-los a aderir a medicina preventiva, onde tem 
foco em consultas de prevenção. A detecção precoce pode evitar o desenvolvimento 
desacelerado para uma fase mais avançada, diminuindo incidências da doença e a 
mortalidade da população.

REFERÊNCIAS 
BRASIL. Ministério da Saúde. Controle dos canceres do colo do útero e da mama: cadernos de 
atenção básica, n° 13. 2013. Disponível em:<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/controle_
canceres_colo_utero_2013.pdf> . Acesso em: 01 mar. 2020.

CAVALCANTE, S. A. M. et al. Ações do enfermeiro no rastreamento e diagnóstico do câncer 
de mama no Brasil. Revista Brasileira de Cancerologia, v.59, n.3, p.359-466, 2016.Disponível em: 
<http://www1.inca.gov.br/rbc/n_59/v03/pdf/17-revisao_literatura-acoes-enfermeiro-rastreamento-
diagnostico-cancer-mama-brasil.pdf> . Acesso em: 01 de mar 2020.

Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva. Diretrizes para a detecção precoce do 
câncer de mama no Brasil/ Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva – Rio de 
Janeiro: INCA, 2015.

INSTITUTO NACIONAL DO CÂNCER. Duas décadas de Dia Mundial do Câncer e “Estimativa 
2020” marcam o 4 de fevereiro no INCA. Disponível em: <https://www.inca.gov.br/noticias/duas-
decadas-de-dia-mundial-do-cancer-e-estimativa-2020-marcam-o-4-de-fevereiro-no-inca > Acesso em: 
28 fev. 2020.

INSTITUTO NACIONAL DO CÂNCER. Tipos de Câncer. 2020. Disponível em: <https://www.inca.gov.
br/tipos-de-cancer/cancer-de-mama> . Acesso em: 28 fev. 2020.

TEIXEIRA, M. S. et. al. Atuação do enfermeiro da Atenção Primária no controle do câncer de 
mama. Acta Paul Enferm. v.30, n.1, p:1-7, 2017.

XAVIER, Mariza Dias et al. Perfil sociodemográfico e fatores de risco no câncer de mama: 
mutirão do câncer. Unimontes Científica, p. 109-116, 2019. Disponível em: http://ruc.unimontes.br/
index.php/unicientifica/article/viewFile/839/525. Acesso em: 29 fev. 2020.



Impressões sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado 2 Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 204

ÍNDICE REMISSIVO

A

Aluno  17, 134, 135, 136, 139, 140, 142, 143

Assistência domiciliar  155, 156, 157, 165, 167

Autocuidado  47, 71, 76, 77, 100, 155, 157, 158, 160, 162, 165, 166, 180, 184, 197, 199

C

Câncer de mama  95, 96, 97, 98, 99, 100

Cuidado pré-natal  43, 51

Cuidados críticos  82

Cuidados de enfermagem  14, 154, 163, 167, 182, 190, 191

D

Demência  68, 69, 75, 76

Diagnósticos de enfermagem  79, 80, 155, 158, 159, 167, 182, 184, 186, 188, 192, 193, 196, 

200

E

Educação em enfermagem  134

Educação em saúde  54, 55, 57, 95, 97, 99, 100, 162, 192

Educação superior  8

Empatia  115, 117, 127, 129, 130, 163

Enfermagem geriátrica  68

Escala psicológica aguda simplificada  82

Escolas de enfermagem  8, 9, 12

Estresse ocupacional  101, 102, 111, 112, 113

G

Gestantes  42, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 119, 167

Gestão de carreira  17, 18, 19, 23, 24, 29, 31, 32, 33

Gravidez na adolescência  43, 44, 51

H

Hipertensão arterial  1, 2, 3, 4, 59, 60, 61, 66, 67

História da enfermagem  8, 9, 10, 11, 14, 15

Humanização da assistência  43, 49

I

Idosos  53, 54, 55, 56, 57, 58, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 94, 188, 189



Impressões sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado 2 Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 205

Instituição de longa permanência para idosos  68, 69

M

Microcefalia  155, 156, 158, 159, 160, 166, 167

O

Obesidade infantil  2, 4, 5, 6

Osteoartrose  181, 182, 183, 184, 185, 186, 188

P

Parada cardíaca  82, 83, 93, 94

Parto domiciliar  144, 145, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 153

Parto humanizado  144, 153

Prevenção  3, 38, 41, 43, 53, 54, 55, 56, 58, 61, 62, 66, 77, 92, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 154, 

162, 164, 168, 169, 174, 176, 179, 183, 188, 190, 191

Prevenção de acidentes  168, 179

Processo de enfermagem  155, 157, 158, 166, 182, 188, 191, 201, 202

Profissionais  3, 7, 9, 11, 13, 14, 17, 18, 21, 28, 29, 32, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 47, 49, 59, 

60, 66, 69, 75, 76, 78, 79, 83, 93, 98, 102, 104, 107, 111, 115, 116, 117, 118, 119, 121, 123, 

125, 126, 127, 129, 130, 140, 141, 146, 150, 152, 158, 160, 164, 165, 166, 168, 170, 174, 

175, 176, 177, 178, 192, 200, 201

Promoção da saúde  54, 75, 96, 99, 188, 190, 191

R

Radiação  34, 35, 36, 37, 39, 40

Relações familiares  115, 117, 144

Riscos  2, 4, 34, 35, 36, 37, 39, 40, 41, 48, 50, 57, 61, 66, 99, 110, 111, 113, 150, 157, 161, 

164, 169, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180

S

Saúde  1, 2, 3, 4, 5, 6, 9, 17, 18, 19, 24, 26, 28, 30, 32, 34, 35, 36, 38, 39, 40, 42, 43, 44, 45, 

46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 66, 67, 69, 70, 71, 74, 75, 76, 

77, 78, 79, 80, 82, 83, 85, 92, 93, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 110, 111, 114, 

115, 116, 117, 118, 119, 121, 123, 124, 125, 126, 127, 129, 130, 131, 132, 137, 140, 143, 

144, 145, 146, 147, 151, 152, 153, 154, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 165, 166, 

167, 168, 169, 170, 172, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180, 183, 184, 186, 187, 188, 190, 

191, 192, 193, 196, 201, 202

Saúde da mulher  44, 98, 114, 144, 145

Saúde do idoso  54, 79

Saúde do trabalhador  101, 103, 110, 168, 169, 175, 176, 178



Impressões sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado 2 Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 206

Saúde mental  180, 190, 191, 192, 193, 201

Síndrome hipertensiva  59, 60

Sistematização da assistência de enfermagem  68, 70, 78, 157, 167, 181, 182, 183, 185, 

186, 187, 189, 190, 193, 198, 202

T

Trabalho de parto  44, 50, 51, 52, 144, 145, 146, 151, 152

Treinamento por simulação  134

U

Unidade de terapia intensiva neonatal  114, 115, 131, 132

V

Visita domiciliar  1, 2, 4



2 0 2 0




